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		PREFÁCIO



	 

	 

	A Comissária de Polícia Caterina Ruggeri é uma mulher espirituosa, brilhante e corajosa. Ela é mãe de uma garotinha esplêndida chamada Aurora e adora passar as noites na companhia de Stefano, seu companheiro leal. Mas, sob esta fachada de mulher comum, esconde-se uma heroína empreendedora e aventureira, sempre pronta para assumir novas investigações, como aquela em que se vê diretamente envolvida durante a festa de inauguração da Villa Brandi – uma residência do século XVIII na região de Marche, comprada por um famoso técnico de futebol internacional –, um atentado a bomba magistralmente executado por um inimigo sem nome e sem rosto. É o início de uma nova aventura, que arrastará a indomável Comissária para um enigma sem fim, que tem raízes até mesmo nas antigas Lojas Maçônicas.

	Em “Uma Pacata Cidade Provinciana – Os Mistérios de Villa Brandi”, Stefano Vignaroli escreve um romance que, melhor do que qualquer outro, delineia os contornos de uma Jesi misteriosa e fascinante. Cores, sons, imagens e aromas são condensados em um livro que tem o sabor da história e o gosto do mistério.

	Do século III a.C. até os dias atuais, um thriller de tirar o fôlego que traz emoções e memórias. E quando terminar de lê-lo, no exato momento em que virar a última página, você não poderá deixar de reavaliar o charme dessa região da Itália.

	 

	Filippo Munaro

	 


 

	
		PRÓLOGO



	 

	 

	Agosto de 2009

	 

	CATERINA…

	 

	O feriado de Ferragosto, em 15 de agosto, tinha passado rapidamente e, na manhã do dia 17, encontrei-me novamente no voo Ancona-Gênova para regressar ao meu local de trabalho, mais uma vez imersa em meus pensamentos. Foi bom passar dois dias inteiros com Stefano, fazendo planos para o futuro, falando sobre nós e o filho que teríamos e trocando carícias. Meu companheiro, naquele curto período que passei na Ligúria, mudou seu estilo de vida, e não estou falando apenas de sua paixão pela música. Ele havia deixado seu quarto na clínica e se mudado para uma chácara a alguns quilômetros de distância. Era um lugar estupendo, imerso nas verdes colinas de Marche. A casa era aconchegante e decorada com bom gosto, em perfeito estilo rústico. Uma lareira, que dominava a sala de estar, aquecia as frias noites de inverno. Atravessando um grande pátio, ideal para passar ao ar livre os dias e as noites de verão, chegava-se aos estábulos, onde já se viam dois cavalos e um pônei. Um pouco mais adiante, havia algumas baias para cães, duas das quais já estavam ocupadas por um dogue alemão e um setter gordon. A chácara fazia fronteira com um bosque na parte de trás e campos cultivados nos outros lados.

	‒ É maravilhoso ‒ eu disse a Stefano, enquanto estávamos no pátio apreciando as cores de um belo pôr do sol. ‒ Pena que não poderei desfrutar deste lugar com você por muito tempo!

	‒ Ah, ainda não foi dada a última palavra. Graças à sua gravidez, você poderia pedir uma transferência. E, de qualquer forma, a partir do momento em que entrar em licença maternidade, você virá para cá e não vou permitir que vá embora de forma alguma até que nosso filho esteja bem crescido. Os dois cavalos são para nós montarmos, mas o pônei está reservado para o pequeno.

	‒ Ou pequena! Por que falar apenas no masculino?

	Sorrindo e brincando, Stefano me pegou pela mão, me levou correndo até o estábulo, desatrelou os cavalos, sem nem mesmo pôr-lhes a sela, e me convidou para montar na égua, enquanto ele subia no lombo do macho. Os cavalos eram dóceis e era fácil montá-los, mesmo sem sela e arreios. Tudo isso me fez lembrar dos tempos em que, quando menina, eu muitas vezes competia com ele para ganhar o melhor cavalo do estábulo que frequentávamos, correndo com o coitado do animal por caminhos e estradas de terra agarrada à sua crina. Bons tempos! É claro que eu adoraria viver minha vida ali com Stefano, mas o que eu faria com o trabalho? Este também me dava muita satisfação e eu não o trocaria por nada no mundo.

	Na manhã de segunda-feira, Stefano me acompanhou ao aeroporto e ficou comigo até a chamada para o embarque. O momento da despedida foi realmente difícil, mas o dever me chamava e eu, um tanto relutante, embarquei no avião. Agora que a aterrissagem estava próxima, as emoções estavam dando lugar ao desejo de voltar ao trabalho. No geral, eu me sentia confortável em Imperia e tinha um ótimo relacionamento com meus colegas. Me dei conta de que o Distrito era um pouco como uma grande família e agora eu me sentia uma boa líder, aceita por todos, não porque impusesse minha vontade, mas porque tinha a capacidade de coordenar aquele maravilhoso grupo de policiais dispostos, provando fazer minha parte quando necessário. Fora a investigação dos crimes de Triora, tudo normalmente era bastante tranquilo. É claro que não faltavam episódios de pequenos delitos e, considerando o fato de os Distritos Policiais terem uma escassez crônica de pessoal, todos nós éramos obrigados a trabalhar em turnos longos para cobrir o serviço adequadamente. Fiquei feliz pelo fato de o inspetor Giampieri, diante da escolha de permanecer no Distrito ou voltar a trabalhar ao lado do Delegado, não ter hesitado em escolher a primeira alternativa. Eu me apeguei muito a ele, ele era meu assistente, eu o considerava meu alter ego e teria sido difícil para mim ficar sem ele, também considerando o profundo companheirismo que se estabeleceu entre nós desde o início.

	No saguão de desembarque do aeroporto de Gênova, não encontrei nem ele nem ninguém esperando por mim dessa vez. Peguei minha bagagem e cheguei a Imperia de táxi.

	Ao entrar no Distrito, percebi que havia uma agitação incomum. Durante a noite, houve uma briga entre estrangeiros no porto e os colegas prenderam alguns imigrantes que estavam fazendo um tumulto insuportável. Pedi uma explicação a D’Aloia.

	‒ Eles estavam quase todos bêbados, Doutora. Começaram a discutir, creio que por motivos relacionados à sua religião, e quando a discussão se intensificou, atiraram garrafas de cerveja vazias uns nos outros. Uma pessoa foi atingida na cabeça e atendida no Pronto-Socorro. Agora vou fichá-los, verificar suas autorizações de residência e mandá-los embora daqui o mais rápido possível.

	‒ Boa sorte, D’Aloia! Não será uma tarefa fácil.

	Às seis da tarde, quando saí do meu quarto, Walter ainda estava lidando com alguns deles que, apesar de sua autorização de residência não estar em dia, afirmavam estar trabalhando, claramente sem registro, para algumas empresas de construção.

	‒ Doutora, não sei mais o que fazer. Eu deveria deportá-los, mas tenho pena deles!

	‒ Há uma solução: eles denunciam quem os obriga a trabalhar ilegalmente e nós lhes fornecemos uma autorização de residência provisória por um período máximo de três meses. ‒ Sorri para D’Aloia, pois sabia muito bem que nenhum deles teria coragem de apresentar queixa, talvez colocando em apuros outros amigos ou parentes que trabalhavam para as mesmas empresas, e saí do Distrito para ir para casa.

	Eu estava prestes a parar um táxi quando Mauro apareceu atrás de mim.

	‒ Estou de carro e por hoje já terminei. Vou até Ventimiglia para me encontrar com Anna, e acho que um desvio para levá-la em casa não me atrasará muito.

	Aceitei de bom grado a carona e, em quinze minutos, finalmente cheguei em casa. Clara estava no jardim brincando com Fúria e notei que ela cumprimentou meu colega com muita cumplicidade. Naquele momento não pensei muito sobre isso, afinal, tínhamos todos passado bastante tempo juntos recentemente. E, além do mais, eu tinha outras coisas na cabeça.

	Uma das prioridades que tive de resolver nos dias seguintes foi procurar um ginecologista para me acompanhar durante a gravidez. Laura recomendou uma jovem médica que trabalhava no departamento de obstetrícia do Hospital de Imperia.

	‒ A Dra. Valeri está sempre disponível e é muito acessível. Aqui em Imperia, o departamento é de última geração e as pessoas preferem ser atendidas na estrutura pública do que em clínicas privadas externas. Você vai ver como vai ser bem tratada.

	O conselho de Laura foi excelente e, depois de alguns dias, saí do consultório da ginecologista tendo nas mãos as primeiras imagens de ultrassom da criaturinha que eu carregava no ventre e uma lista interminável de exames laboratoriais a serem realizados. O sexo do feto ainda era incerto, mas a médica havia dado sua opinião.

	‒ Oitenta por cento que é menina, mas eu ainda não posso afirmar.

	O próximo exame de ultrassom, cerca de um mês depois, confirmou que era uma menina e, em meu coração, decidi que ela se chamaria Aurora.

	Minha gravidez não me incomodou em nada e consegui cumprir todos os meus compromissos, tanto profissionais quanto extras. Quase chegando no outono, para manter a forma, comecei a frequentar uma academia, onde o instrutor me propôs um plano personalizado, adequado também à minha gravidez.

	Em meados de outubro, a restauração da casa Della Rosa foi concluída em tempo recorde e estava pronta para receber Clara como Diretora da Fundação de Estudos Esotéricos de Triora. Eu apoiei Clara naqueles meses e a ajudei a desenvolver suas ideias. A garota era muito inteligente e tinha argúcia e sabedoria notáveis. Acho que ela ouvia meus conselhos mais por cortesia do que por necessidade. Ela já estava bem familiarizada com os textos e manuscritos presentes na casa da bruxa, tendo-os catalogado e organizado na época, embora muito material tenha sido perdido no incêndio da casa. O salão do pentáculo se tornaria um centro de estudos aberto a todos aqueles que desejassem enriquecer sua bagagem cultural no campo da magia e do esoterismo, sob a orientação atenta da Diretora e bibliotecária Clara Giauni. Mauro estava cada vez mais presente para ajudar nossa amiga, principalmente com o trabalho pesado, como instalar prateleiras, arrastar móveis e assim por diante. A parte mais delicada, a de adaptar as passagens secretas e os túneis subterrâneos a uma visita turística guiada, ficou diretamente a cargo de Mauro, que quase parecia um verdadeiro especialista da Superintendência de Belas Artes ou do Patrimônio Cultural. O que mais me surpreendeu, e me preocupou um pouco, foi que eu via Anna cada vez mais raramente ao lado dele. Eu já estava começando a suspeitar de alguma coisa quando, um dia, surpreendi Mauro e Clara trocando carícias. Pego desprevenido pela minha presença inesperada, Mauro gaguejou alguma coisa.

	‒ Não se preocupe, Anna já sabe de tudo há alguns dias. Nós nos separamos como bons amigos.

	É claro que sempre se diz isso, mas é preciso ver como ficou a pessoa que sofreu o abandono e que, normalmente, sente um vazio intransponível por dentro, mesmo que tente fingir que nada aconteceu para não jogar o peso sobre o outro. Então, telefonei para Anna e percebi que ela estava mal.

	‒ Eu sei que não deveria estar assim, Caterina. Mauro e eu sempre vivemos nosso relacionamento em total liberdade e sempre considerei perfeitamente normal que pudesse acabar a qualquer momento, mas agora me sinto mal com isso. Não tenho nada contra ele ou contra Clara, que fique claro, mas sinto muita falta do Mauro.

	Decidimos ir jantar juntas e não foi nada fácil consolá-la e tentar levar a conversa para outros assuntos. Depois de jantarmos em um restaurante em Sanremo, decidimos tirar aquela noite para nos divertir, atravessando a fronteira com o Principado de Mônaco e passando as próximas horas no cassino de Monte Carlo. Voltei para casa ao amanhecer, mas essa foi a última loucura a que me permiti, pois o aumento da circunferência da minha cintura sugeria que eu devia começar uma fase mais calma e regulada da minha existência.

	Em novembro, Clara e Mauro se mudaram definitivamente para a antiga casa Della Rosa e eu fiquei sozinha, dividindo com Fúria o chalé no baixo Vale Argentino. A inauguração do Centro de Estudos, na presença de importantes dignitários, em meados de novembro, foi uma celebração maravilhosa. A Casa Della Rosa brilhava com uma nova vida. O salão do pentáculo, restaurado, era maravilhoso, o incêndio não havia estragado em nada o piso de mármore, que, polido, era espetacular. O espelho foi deixado aberto para que a biblioteca repleta de textos e manuscritos antigos pudesse ser vista. Uma longa mesa de madeira maciça foi colocada no salão, disponível para os estudiosos que desejassem consultar os textos, que eram distribuídos através de uma mesa colocada na passagem do salão para a biblioteca, antes delimitada pelo espelho deslizante. Este ainda funcionava, mas o complicado mecanismo de abertura havia sido substituído por um conveniente controle remoto. Naquele momento, a longa mesa estava posta com os aperitivos e, após os discursos do Prefeito, do Subsecretário do Ministério do Patrimônio Cultural, do Dr. Leone e da Dra. Honoris Causa Clara Giauni, uma empresa de bufê serviu todo tipo de iguarias.

	Quando, um a um, todos os ilustres convidados foram embora, eu fiquei sozinha com Clara e Mauro. Fiquei muito feliz por ter podido ajudar aquela garota, não só porque salvei sua vida, mas porque agora ela tinha um futuro pela frente, e era muito promissor. E ela também encontrou um ótimo companheiro, mesmo que às custas de outra mulher. E então Anna entrou pela porta da frente.

	‒ Vim para dar os meus mais sinceros parabéns, Clara, tudo está maravilhoso e você mereceu plenamente.

	Ela beijou afetuosamente tanto Clara quanto Mauro, e notei que não havia sombra de ressentimento em seus gestos, que eram claramente sinceros.

	Graças a Deus, disse a mim mesma, talvez a tempestade tenha passado. Ou talvez Anna seja muito boa em esconder seu verdadeiro estado de espírito!

	‒ Bem, pessoal, desejo tudo de bom a vocês. Infelizmente, vou deixá-los em alguns dias. Já tenho pronto meu pedido de licença-maternidade e acho mesmo que vou passar a última fase da minha gravidez em Marche, perto do meu companheiro. Mas, mesmo que não nos vejamos, manteremos contato!

	Tanto Mauro quanto Clara e Anna me garantiram que não passaria um dia sequer em que não nos falaríamos por telefone, ou mesmo através de uma simples mensagem de texto. Naquela noite, fui para casa feliz, cheia daquele calor humano que poucas vezes havia sentido em minha vida. Seria difícil deixar esse lugar, maravilhoso em muitos aspectos. De qualquer forma, eu estava convencida de que voltaria para lá depois de alguns meses, ainda sem saber o que a vida e o destino me reservavam.

	Quando entrei na sala do Dr. Perugini para entregar o envelope com meu pedido de licença, vi que o Delegado também tinha nas mãos um grande envelope com meu nome escrito em letras maiúsculas.

	‒ Eu sabia que seus contatos com as bruxas de Triora a haviam dotado de poderes sobrenaturais, mas isso é pura telepatia, minha cara Doutora. Eu estava prestes a chamá-la!

	‒ Certo. Você ou eu primeiro? ‒ disse eu, alternando o olhar do meu envelope para o dele.

	‒ Acredito que, depois que você ler o conteúdo deste envelope, não haverá necessidade de me apresentar mais nada, pedidos de férias, licenças ou qualquer outra coisa... ‒ disse ele, entregando-me o envelope lacrado, mas do qual, a julgar pelo sorriso cúmplice em seu rosto, ele conhecia muito bem o conteúdo. Abri o envelope, que vinha do Ministério do Interior, e comecei a correr os olhos pelo que estava escrito nele.

	Dadas suas notáveis habilidades investigativas, bem como sua bravura em face do perigo, a abnegação e o cuidado para com as pessoas envolvidas na investigação... A Dra. Caterina Ruggeri, atualmente lotada na Sede da Polícia de Imperia com o posto de Comissária, por decisão deste Ministro, vem a ser promovida a Vice-Delegada Adjunta e designada para a Sede da Polícia de Ancona, onde deverá assumir suas funções até o dia 15 de dezembro. O Delegado providenciará seu local de trabalho, de acordo com as necessidades, tendo em conta as excelentes qualidades da Dra. Ruggeri...

	Eu não conseguia acreditar no que estava lendo. Num espaço muito curto de tempo, avancei em minha carreira de uma forma inesperada, eu diria inacreditável. O próprio Ministro do Interior me elogiou muito e, além disso, depois de apenas alguns meses longe da minha origem, pude regressar plenamente ao trabalho perto de casa e precisamente em concomitância com minha maternidade. Eu me despedi do Dr. Perugini, agradecendo por tudo o que ele havia feito por mim naquele curto período e saí da Sede da Polícia, com a cabeça explodindo pelos pensamentos que se sobrepunham, um após o outro. Entrei no carro e nem prestei atenção no caminho que fiz para chegar em casa, de tão absorta que estava em minhas ruminações mentais. Não havia decisões a serem tomadas, como havia acontecido alguns meses antes. Naquele momento, as decisões já haviam sido tomadas por mim, e eu certamente não poderia me opor a elas. Mesmo assim, eu adorava aquele lugar, embora tivesse morado lá por muito pouco tempo, e não suportava a ideia de me afastar, talvez para sempre, de minhas novas amizades. Nunca em minha vida tive relações humanas tão intensas, de amizade, de solidariedade, como as que vivi durante esse último período. Não tive coragem de me despedir de Mauro, Clara, Anna, nem mesmo de Laura, de D’Aloia, e até do inspetor Gramaglia ou do último agente que havia começado a trabalhar no Distrito. Mas, por outro lado, eu voltaria à minha amada terra de origem, estaria perto do meu amor, o pai da minha filhinha. E a pequena poderia viver em um ambiente familiar normal e desfrutar da presença de um pai amoroso. Eu sabia que meu trabalho me manteria muito tempo fora de casa e que, se minha filha tivesse que crescer sozinha comigo, eu teria que confiá-la constantemente a creches e babás. Dessa forma, no entanto, tudo seria mais simples.

	Restavam apenas alguns dias para passar na Ligúria. O inverno estava já às portas e o frio, também devido à proximidade das montanhas cobertas de neve, começava a se fazer sentir. Fúria tentava cada vez mais entrar em casa para se enrolar em frente à lareira acesa. Eu, não sem uma pontinha de melancolia, comecei a juntar minhas coisas, preparando algumas caixas para colocar no carro junto com as malas.

	Por que será?!? eu me perguntei. Mesmo em pouco tempo, uma pessoa consegue acumular dentro de casa uma quantidade incrível de objetos dos quais não quer se desfazer por nenhum motivo.

	Encontrei, entre outras coisas, o precioso livro escrito em hebraico com uma tradução em latim ao lado, que havia permanecido em minhas mãos no dia do incêndio da casa Della Rosa. Eu sempre o guardei como uma lembrança da investigação e de ter escapado do perigo, mas naquele momento decidi que era certo devolvê-lo a Clara. Então, aproveitei a oportunidade para ir visitar ela e Mauro.

	‒ Obrigada, Caterina. Pensei que esse livro tivesse sido perdido para sempre nas chamas, mas em vez disso... Permita-me dar a você uma cópia de A Chave de Salomão traduzido para o italiano. Você pode guardá-lo como uma lembrança e compreender o poder, a sabedoria e os mistérios que o texto esconde. Só você sabe como, naquela noite, conseguiu recitar de memória a invocação que salvou minha vida. E você a recitou em perfeito hebraico.

	Como estávamos sozinhas, pois Mauro tinha saído para buscar lenha para a lareira, confessei o que acho que ela já sabia.

	‒ Foi Aurora Della Rosa quem inculcou as palavras em minha mente, mas nunca mencionei isso a ninguém. Acho que só você pode me entender. Na verdade, depois de ter me relacionado com a feiticeira, eu mudei, tenho percepções que nem sonhava ter antes. Se eu me concentrar, vejo as auras das pessoas e tenho a impressão de que também consigo intuir os pensamentos de quem está à minha frente.

	‒ Esses são poderes, minha querida Caterina, que cada um de nós possui de maneira inata. As fronteiras da mente humana são ainda inexploradas. Há aqueles que aprendem a fazer uso de certas habilidades e aqueles que, ao invés, as negligenciam, não treinam para usá-las e, por isso, é como se não as possuíssem.

	‒ Seja como for, acredito que foi Aurora Della Rosa quem promoveu em mim o desenvolvimento dessas percepções, novas e fantásticas, e por isso decidi que minha filha se chamará Aurora, em sua homenagem e memória, e também porque me sinto parcialmente responsável pela sua morte, ou pelo menos por não ter feito o suficiente para evitá-la.

	Vi que, ao ouvir aquele nome, os olhos de Clara brilharam.

	‒ Tudo isso lhe dá crédito, Caterina. Com certeza, a sua menina, independentemente do nome que você lhe der, terá uma personalidade excepcional, e nós poderemos acompanhar isso. Não pense que, por causa da distância, eu não vou conhecer sua filha! Certamente não serão algumas centenas de quilômetros que vão me impedir!

	Mauro voltou com uma braçada de lenha, cortada em toras, e a colocou perto da lareira.

	‒ Se a fofoca das comadres já acabou, eu também gostaria de me despedir de minha colega antes que ela parta para uma região remota no centro da Itália. A Polícia Estadual de lá ainda deve estar na idade da pedra!

	‒ Ah, eles com certeza não têm um Lamborghini Gallardo ‒ eu disse, imitando seu tom sarcástico. ‒ Mas nada me impedirá de solicitar sua cooperação específica quando eu estiver envolvida em uma investigação particularmente complexa.

	‒ Ah, do jeito que você manda em tudo, acho que não vai demorar muito para me chamar!

	Fiquei para jantar com eles e, entre uma piada e outra, uma taça de vinho tinto, uma grappa e um ponche de tangerina, voltei para o carro com o nível de álcool no sangue acima do permitido, mas feliz por ter passado uma noite entre verdadeiros amigos.

	Decidi voltar para Marche, não de avião, mas fazendo a longa viagem em meu carro, para que Fúria também pudesse viajar comigo.
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	VERONICA…

	 

	O outono já está avançado, embora a temperatura ainda esteja agradável. Os dias encurtaram e, às 20h30, já é noite escura. A garota, esbelta e bastante alta, com cabelos loiros curtos, como os de um menino, avança lentamente, mancando, apoiando-se em uma muleta. Em sua mão livre, um saquinho de papel contendo seu frugal jantar. Ela chega ao abrigo do ponto de ônibus no início da Viale Trieste e senta-se com dificuldade no banco. Ela olha ao redor para se certificar de que não há alguém mal intencionado por perto. O único transeunte é o veterinário que continua morando naquele bairro, talvez porque tenha uma casa e um consultório ali e, ao contrário da maioria das famílias italianas, não sucumbiu à tentação de se mudar para o outro lado da cidade. Felizmente, uma presença tranquilizadora, que sempre a essa hora leva seu lindo cachorrinho branco para um passeio noturno. A garota consome o sanduíche em poucas mordidas, depois procura o maço de cigarros, mas percebe que aquele que estava em seu bolso está vazio. Leonardo Albini se materializa da escuridão como só ele sabe fazer, como se emergisse repentinamente de um manto de invisibilidade. Seus movimentos só não conseguem iludir outra pessoa, a Dra. Zanardi, a Comissária do Distrito Policial, que está, como sempre, na calçada do outro lado da rua, encostada no muro enquanto finge mexer nas chaves do carro. Leonardo senta-se no banco ao lado da garota e coloca algumas folhas de seda e tabaco em seu colo. Ela faz seu cigarro e o acende.

	‒ Tem certeza de que quer saber? Acredite em mim, a vingança não compensa.

	‒ Mas deixa um gosto bom na boca, como este tabaco.

	Leonardo escreve um nome e um endereço em um papel, deixando-o na mão da moça.

	‒ Ele é uma pessoa importante. Tem certeza de que essa é a placa do carro?

	‒ Eu a tenho gravada em minha mente. Ele me atropelou ali, naquela faixa de pedestres, e fugiu. Mas antes de mergulhar na escuridão, gravei bem aquela placa.

	‒ E por que você não o denunciou à Polícia?

	‒ Fiz isso, na verdade, depois que acordei do coma. Eles verificaram e me disseram que talvez eu não tivesse visto direito ou me lembrado mal, pois na carroceria não havia nenhum sinal relacionado ao acidente. É claro, enquanto isso o cara teria tido tempo de sobra para arrumar o carro! Além disso, há muito que não confio na Polícia.

	Apenas um leve sotaque trai a origem eslava da garota, chamada Anna. Há mais de dezesseis anos, ela veio da Sérvia com seus pais, era uma menina de pouco mais de quatro anos. Seu pai, para pagar as contas, induziu imediatamente sua esposa à prostituição. A mulher era jovem e atraente e o bairro se prestava bem a esse tipo de “negócio”. Mas, uma noite, o pai de Anna, completamente bêbado, começou a acusar a esposa de não trazer toda a renda para a família, mas de guardar algo para seus flertes, suas roupas, sapatos e meias. A discussão terminou com uma facada. Anna viu seu pai fugir e nunca mais voltar, enquanto sua mãe jazia no chão, sangrando profusamente. A menina sabia digitar os números de emergência no celular. Ela conseguiu discar 118 e obter socorro a tempo. Mas a Polícia nunca localizou o pai, que provavelmente havia conseguido retornar ao seu país de origem. Sua mãe mal conseguia sobreviver, fazendo bicos como faxineira ou cuidadora de idosos, não vendendo mais seu corpo, mas ganhando muito menos. Anna tinha quatorze anos quando sua mãe, cansada da vida, fez um gesto insano. Ela desceu a rua em frente à sua casa, jogou gasolina em si mesma e ateou fogo. Um fim horrível, que felizmente Anna não testemunhou diretamente. Ao voltar da escola, viu uma espécie de boneca enegrecida na calçada, como se alguém tivesse queimado um manequim, e teve dificuldade em entender que aquele era o corpo de sua pobre mãe. Havia uma multidão de curiosos ao redor das brasas ainda fumegantes, mas ninguém que tivesse coragem de tentar ajudá-la. E tudo isso aconteceu em plena luz do dia.

	Anna foi confiada a uma casa de família, mas logo fugiu, indo morar nas ruas e passando a fazer o mesmo trabalho que havia visto sua mãe fazer quando era pequena, mas ganhando apenas o suficiente para comer. Muitas vezes, quando seus “clientes” viam que ela era pouco mais que uma criança, fugiam por medo de serem acusados de pedofilia ou a recompensavam com, no máximo, vinte euros, porque ela era uma garota e precisava de pouco para viver, apenas o suficiente para comprar comida.

	‒ Vá a um advogado, leve-lhe esse nome e ele cuidará de lhe dar uma indenização ‒ aconselha Leonardo.

	A garota balança a cabeça.

	‒ Não tenho dinheiro para pagar um advogado. Esse desgraçado deve pagar e eu farei tudo sozinha, pode ter certeza. Essa perna nunca mais será a mesma. O fêmur foi esmagado sob as rodas daquele enorme SUV. Por mais que os médicos tentassem, a perna ficou vários centímetros mais curta do que a outra, além de ainda doer muito. Justamente no momento em que eu havia conseguido dar uma guinada em minha vida. Eu havia passado nas seleções e aceita como modelo. Eu tinha um emprego e uma carreira pela frente, e agora ninguém vai me chamar para um desfile de moda ou um comercial, vou ter que voltar a trabalhar na calçada para sobreviver.

	Leonardo, sem discutir mais, deixa para a garota outra seda e tabaco suficiente para fazer mais um cigarro e vai embora. Ele atravessa a rua e passa por Veronica, a policial que está de olho nele.

	‒ Não é como se não fosse perceptível que você está me seguindo. Quando você vai entender que estou limpo? Eu devia levá-la para a cama para fazê-la entender. Você ficaria bem comigo e me procuraria por outros motivos.

	‒ Nem tente ser galanteador. Na verdade, vi claramente você passando uma “dose” para aquela garota. Está traficando agora?

	‒ Já lhe disse que estou limpo ‒ responde Leonardo, levantando os braços. ‒ Pode me revistar, se quiser. Se eu fosse um traficante teria mais doses comigo, não é, Comissária?

	Veronica o examina bem e tira de seus bolsos, além da carteira, o tabaco, os papéis de seda, o isqueiro e um maço de Marlboro.

	‒ Como diabos você faz cigarros com essa porcaria? Ah! ‒ A mulher tira um Marlboro do pacote e o acende, depois o devolve ao homem. ‒ Mais cedo ou mais tarde, eu o pego em flagrante e lhe dou umas boas férias em um agradável vilarejo de Ancona chamado Montacuto. Ao ar livre, em uma residência com grades nas janelas e rodeada por uma cerca muito alta.

	‒ Acho que primeiro vou levá-la para um quarto e fazer amor com você. Você já está no ponto certo ‒ responde Leonardo, fazendo habilmente um cigarro com tabaco e acendendo-o sob o olhar atônito de Veronica. Cada um deles segue seu caminho, enquanto Anna ainda fica sentada por um longo tempo sob a cobertura do ponto de ônibus. A certa altura ela se levanta e, passo a passo, com a calma que seu andar incerto exige, chega ao endereço que Leonardo lhe deu. Ela estuda a casa, estuda seus ocupantes e, em sua mente, as ações e o momento de sua vingança já estão delineados.

	No dia seguinte, Anna já está pronta para a ação. Ela preparou o coquetel molotov seguindo as instruções ao pé da letra; vai funcionar. A adrenalina que circula em seu sangue está em níveis tão altos que ela se esquece de qualquer dor. São três da manhã e não há viva alma por perto. Ela deixa cair a muleta perto da cerca da casa, que consegue pular com muito esforço. A escada que ela viu no jardim devia servir para podar as árvores, mas o que interessa é que tem a altura certa para alcançar as janelas do primeiro andar. Anna a apoia sob o que ela deduziu ser a janela do quarto. O homem dorme com sua esposa e os dois têm um bebê de poucos meses que descansa no quarto ao lado. Na noite anterior, exatamente às três e quinze, a luz do abajur se acendeu e a mulher foi para o quarto do pequeno, que havia acordado e chorava por uma mamadeira. Anna calculou que isso poderia se repetir todas as noites, mais ou menos no mesmo horário. Ela sobe os degraus da escada, um a um, com um pouco de cansaço, mas não tanto. A persiana está abaixada apenas pela metade.

	No momento certo, uma cotovelada quebra o vidro e eu jogo o coquetel molotov. Será um inferno. Esse bastardo vai morrer da mesma forma que minha pobre mãe. Ele merece! Se a esposa for rápida, ela conseguirá ficar a salvo junto com o menino. Quanto a mim, vou esperar que venham me prender, de qualquer modo...

	No topo da escada, Anna coloca um cigarro na boca, o isqueiro em uma mão e uma bomba incendiária na outra. Pontualmente, a luz se acende e a mulher se levanta. A chama do isqueiro brilha, ela acende o cigarro, mas não consegue acender o estopim do dispositivo rudimentar.

	Não, não posso ser a causa de essa criança crescer como eu, sem pai e com uma mãe destruída pela dor.

	Sua perna está começando a doer novamente e é difícil descer da escada, colocá-la de volta no lugar, passar por cima da cerca e pegar a muleta, mas ela consegue.

	A vida de Anna continua transcorrendo como sempre, seus recursos são cada vez mais escassos e, todas as noites, ela come seu sanduíche sentada no mesmo banco. Ela chama o cachorrinho branco, que se desvia de sua trajetória para vir buscar sua dose de carinho, arrastando seu dono junto. O cão fica com as patas no ar, para ser coçado na barriga, o que ele gosta muito. O veterinário sorri para Anna, e ela o olha nos olhos, dois olhos verdes que inspiram confiança.

	‒ Neste papel há o nome e o endereço da pessoa que me reduziu a esse estado. Faça o que quiser com isso, não tenho dinheiro nem credibilidade para pedir indenização.

	Em silêncio, o homem pega o papel, coloca-o no bolso e vai embora. Depois de alguns dias, pelo correio, a garota recebe um cheque de trezentos mil euros assinado pelo sujeito que a atropelou e fugiu como um covarde. No envelope, um bilhete: “Espero que isso seja suficiente. Por favor, não me denuncie. Um escândalo me arruinaria para sempre.”

	Leonardo, como de costume, aparece de repente e se senta no banco ao lado da garota.

	‒ Cigarro? ‒ ele pergunta a ela.

	‒ Não, obrigada. Parei de fumar. Não gosto mais do gosto do tabaco em minha boca.

	‒ Como foi? Você fez bom uso de minhas informações?

	‒ Graças a você e a outro anjo, agora tenho o dinheiro para ir aos Estados Unidos e me submeter a uma cirurgia que vai restaurar minha perna no comprimento adequado. Calculei que, entre viagem, acomodações e despesas médicas, serão necessários por volta de trezentos mil euros. É tudo o que eu tenho, mas quando voltar à Itália, estarei pronta para começar uma nova vida.

	‒ Bem, então boa sorte!

	Leonardo atravessa a rua e chega ao lado da policial ali postada. Surpreendentemente, ele aproxima seu rosto do dela e toca seus lábios. Pega de surpresa, Veronica aceita o beijo e começa a roçar sua língua na dele por alguns instantes. Então, com um salto, ela se enrijece e se afasta apenas o suficiente para desferir um sonoro tapa direto na face de Leonardo.

	‒ Você é louco! ‒ ela exclama. Depois, seguindo seu raciocínio de policial: ‒ A vadiazinha recusou a dose que você ofereceu a ela hoje? Mas lembre-se, coloque bem isso na sua cabeça: mais cedo ou mais tarde, eu vou pegar você em flagrante.

	‒ Seria melhor você dar uma olhada ao redor e se concentrar nos verdadeiros criminosos, que certamente não faltam nesta área. Mas por que estou lhe dizendo isso? É seguindo a mim que vocês pegam os criminosos. Mais cedo ou mais tarde, vou lhe cobrar a conta, minha cara!

	Ele aproxima sua boca à de Veronica novamente e, dessa vez, não por acidente, ela se entrega a um longo beijo. Quando reabre os olhos, Leonardo desapareceu na escuridão, como só ele é capaz de fazer.

	 


 

	VERONICA…

	 

	Escuro. Enquanto os cidadãos de bem desfrutam de um merecido descanso na tranquilidade de suas casas, em algumas partes da cidade há uma vida alternativa, animada por vagabundos, viciados em drogas, bêbados, prostitutas, travestis, imigrantes mais ou menos ilegais e pessoas sem ocupação nem residência fixa. Em Jesi, o coração pulsante desse tipo de sociedade é a área entre a estação ferroviária e a rodoviária, e os buracos de deglutição dessa escória humana, capazes de acolhê-la sem vomitá-la, estão concentrados nas varandas exteriores dos bares na Praça do Portão do Valle e pelos bancos que permanecem quase completamente no escuro sob as árvores, onde a luz dos postes da rua chega com dificuldade ou não chega. Lá, não é incomum ver uma prostituta bêbada deitada no banco, com as nádegas nuas à mostra, na mesma posição em que foi deixada após a relação consumada com o último cliente, que talvez a tenha deixado assim sem sequer lhe pagar.

	A meia-noite já passou há muito tempo e a porta da pizzaria está parcialmente abaixada há mais de meia hora. Veronica, uma Comissária de Polícia de quarenta anos, com um passado glorioso como campeã olímpica de esgrima, está encostada na lateral de seu sedã preto. A fumaça do cigarro se junta à sua respiração condensada e à névoa do final da noite de outono, que torna indefinidas as silhuetas das pessoas e das coisas. Uma prostituta negra se aproxima dela.

	‒ Por vinte euros, posso fazer você gozar, melhor do que um homem.

	‒ Vá embora! ‒ ela responde, mostrando seu distintivo. ‒ Você tem sorte de eu ter outra coisa em mãos esta noite, caso contrário, eu a faria passar a noite na cela.

	‒ Dê-me um cigarro, então.

	Veronica joga fora a bituca, procura nos bolsos, acende o último cigarro do maço, que ela amassa e joga no chão.

	‒ Como você pode ver, não tenho mais. Vá embora! ‒ e enfatiza essa última frase soprando a fumaça diretamente em seu rosto e encarando-a com o olhar mais sombrio de que é capaz.

	Um dos poucos postes de iluminação pública em funcionamento acende e apaga intermitentemente, quase que acionado por um estranho mecanismo temporal; sua lâmpada provavelmente chegou ao fim de sua vida útil, mas levará muito tempo até que algum funcionário municipal apareça para substituí-la. Aproveitando a escuridão e a neblina, o cigano com longos cabelos grisalhos e um chapéu de abas largas descarrega sua bexiga atrás da silhueta de um ônibus estacionado, depois volta para o balcão do bar, esvazia seu copo e cambaleia em direção à sua bicicleta. Três pedaladas e ele cai desastrosamente no chão, levanta-se e perde-se no nevoeiro. Todas as noites, ninguém sabe se ele conseguirá chegar ileso ao seu trailer, no final da zona industrial, mas no dia seguinte ele reaparece pontualmente, pedindo dinheiro, álcool e cigarros.

	Veronica se aconchega em sua jaqueta de couro para se proteger do frio e da umidade. Agora, sua atenção está voltada para as duas figuras que emergem sob a porta do estabelecimento. Leonardo, o engenheiro Leonardo Albini, está na companhia de uma garota alta, de pele âmbar, minissaia, pernas vertiginosas e seios tão inchados de hormônios e silicone que podem explodir a qualquer momento.

	A moça, não sei se é ela ou ele. Ela definitivamente tem algo pendurado entre as pernas! pensa Veronica, mas não está muito interessada nisso. Quem lhe interessa é Leonardo, aquele engenheiro civil com pretensões de se tornar um detetive particular. E, claro, sempre em contato com o submundo local, quem melhor do que ele para capturar criminosos?

	Leonardo se despede da travesti, que sai em direção à Via Setificio, enquanto ele se dirige ao Portão do Valle e entra no centro histórico. Veronica o segue, tentando manter distância, mas o homem desaparece nos becos sinuosos.

	Um sujeito com forte sotaque do Leste Europeu se aproxima dela por trás e saca um canivete.

	‒ Não é recomendável uma mulher andar por aqui sozinha!

	Nem um pouco intimidada, a policial dá uma pirueta e, graças a um golpe bem dado com o pé, desarma seu potencial agressor.

	‒ Nem mesmo um homem, especialmente se ele incomodar as pessoas erradas!

	E, naquela noite, ela perdeu de vista seu alvo, não conseguiu verificar sua conivência e cumplicidade com os criminosos da zona sul de Jesi, que já foi considerada uma pacata cidade provinciana. É melhor voltar para a base. Com a certeza de que, mais cedo ou mais tarde, Leonardo dará um passo em falso. Pura fantasia? Ou talvez ela esteja secreta e inconscientemente apaixonada por ele, quem sabe?

	Os jornais locais do dia seguinte, um dia caracterizado por um sol pálido espreitando através do manto de neblina, noticiam mais uma história de crime.

	 

	Jesi. Na área do Portão do Valle, uma travesti foi atacada e esfaqueada. Prontamente socorrida pelo engenheiro Albini, que por acaso passava pelo local, ela deve se recuperar em cerca de dez dias. Mas onde está a Polícia?

	 

	CATERINA...

	 

	Em um dia frio, em meados de dezembro, apresentei-me ao Delegado Geral de Ancona. O Dr. Spanò era meu antigo chefe. Eu estava de volta à base, mas só para entregar o envelope contendo meu pedido de licença maternidade.

	‒ Estou feliz por tê-la de volta conosco, Dra. Ruggeri. É melhor ter um elemento valioso como você aqui na região, em licença maternidade, do que saber que foi designada para um Distrito Policial tão distante. Devido ao seu novo cargo, tenho uma tarefa especial reservada para você. Aqui em Marche não temos uma Divisão de Homicídios. Considerando o seu desempenho na investigação de Triora e o aumento significativo da criminalidade em nossa área, decidi abrir uma Divisão aqui em Ancona, com jurisdição sobre todo o território regional, e você será a responsável por ela, auxiliada pelo Inspetor Santinelli.

	Não, isso não é possível! eu disse a mim mesma. No meu caminho novamente. Mas ele não deveria chefiar o Destacamento Canino em meu lugar depois que eu saísse? Em tão pouco tempo, ele foi capaz de arruinar todo o meu trabalho de uma década? Os Cinófilos estão em desordem e o Destacamento está perto de fechar?

	Nem tive coragem de pedir esclarecimentos ao meu superior, que, no entanto, interpretando meus pensamentos mais íntimos, deu-me algumas garantias.

	‒ Não se preocupe, seu querido Destacamento Canino está indo muito bem mesmo sem você, mas o Inspetor Santinelli não foi capaz de dirigi-lo. Durante o verão, três cães ficaram doentes com leishmaniose e dois treinadores solicitaram transferência por incompatibilidade com o Inspetor. Então, antes que atingisse danos irreparáveis, substituí Santinelli por um colega muito capaz, o Inspetor-chefe Della Debbia, que foi transferido de Nettuno para cá.

	Dei um suspiro de alívio e continuei a ouvir o que ele tinha a dizer.

	‒ Mas, voltando para nós, eu estava lhe dizendo que esta nova Divisão, com escopo regional, será dedicada à investigação de homicídios e pessoas desaparecidas, e eu realmente acredito que você é a pessoa mais adequada para chefiá-la. Você poderá vir livremente, sem deixar de lado seus compromissos como futura mãe, para organizar o escritório e, quando me disser que está tudo pronto, vamos fazê-lo funcionar.

	Eu fiquei entusiasmada, e as ideias sobre a organização da nova equipe já giravam em minha cabeça.

	‒ Tudo bem, mas será que tenho mesmo de ficar também encarregada do Inspetor Santinelli?

	‒ Parece que você é a única que sempre foi capaz de lidar com ele! Portanto, eu diria que sim!

	Assenti com a cabeça, não muito satisfeita com a perspectiva, e comecei a estender a mão ao meu superior para me despedir.

	‒ Uma última coisa, Doutora. Nos próximos dias, teremos especialistas aqui que darão um curso sobre Linguagem Corporal e Proxêmica, e isso será muito interessante. Se quiser participar, mesmo que esteja de licença, você verá que pode aprender algumas noções realmente importantes sobre a gestão de interrogatórios.

	Aceitei o convite, mesmo sabendo que Stefano não ficaria feliz com isso, pois o curso tratava de tópicos que sempre me fascinaram: poder compreender o que alguém pensa, se está mentindo ou dizendo a verdade, a partir das atitudes que assume. Eram noções que, uma vez aprendidas e combinadas com minhas novas habilidades perceptivas, fariam de mim uma detetive infalível.

	Assim, apesar da enorme barriga e dos protestos do meu companheiro, comecei a passar a maior parte do meu tempo na Sede da Polícia, em parte fazendo o curso de Linguagem Corporal, em parte organizando meu novo escritório e minha nova equipe. O Inspetor Santinelli me acompanhou de forma prestativa e atenciosa e, no geral, não posso reclamar dele. Eu não podia pedir um Lamborghini como o que tínhamos em Imperia, mas consegui um Alfa 159 equipado com um computador semelhante ao que tanto nos ajudou na investigação de Triora. Instruí um pouco Santinelli sobre seu uso e até fiz com que se matriculasse em um curso avançado de informática, embora estivesse convencida de que não se poderia esperar muito mais dele.

	O Natal passou, o Ano Novo passou e o Carnaval também passou. O tempo passou rápido, em meio a mil compromissos, e a barriga foi ficando cada vez mais pesada, a menina chutava dentro dela e sua presença era cada vez mais sentida. Assim, no início de março, apesar das previsões de Mauro, decidi que era hora de me acalmar, me afastar com tudo em ordem e aguardar o evento.

	Mas, para não me desligar completamente do trabalho, instalei em casa um computador completo com webcam e uma poderosa conexão de banda larga. Aprendi rapidamente a iniciar videochamadas com meus amigos, especialmente com Clara e Mauro, e longas videoconferências com Santinelli, para verificar como as coisas estavam indo em meu novo escritório. Nessa época, já tínhamos uma boa organização. Montamos nossa divisão em uma pequena ala da Sede da Polícia, apenas algumas salas, quatro no total, mas equipadas com todas as tecnologias mais modernas. A sala de interrogatório tinha isolamento acústico e estava munida de câmeras de vídeo e microfones que permitiam acompanhar a partir de uma sala remota o que acontecia lá dentro. Meu escritório, por enquanto, estava ocupado por Santinelli, que eu obrigava a manter o computador ligado o tempo todo com a webcam ativa para que eu pudesse monitorar seu trabalho. A equipe era composta por três outros colegas jovens e muito promissores. A Superintendente Roberta Gualandi era a mais jovem, muito determinada e apaixonada pelo trabalho que escolheu. O Inspetor Andrea Rosati se saía bem tanto com computadores para pesquisa on-line quanto no trabalho de campo. O Agente Selecionado Gaetano Perrotta, originário da Calábria e recentemente transferido para Ancona, tinha uma inteligência excepcional, era um observador perspicaz e havia aprendido muito durante o curso de Linguagem Corporal e Proxêmica. Estávamos prontos para enfrentar qualquer investigação e eu me vi acompanhando nosso primeiro caso, relativo a um garoto desaparecido, pelo monitor do meu computador, algo que, até poucos dias antes, eu nunca teria imaginado.

	Certa manhã, os pais de um rapaz de dezenove anos chamado Thomas Vindici compareceram à delegacia, preocupados com o fato de o jovem ter saído de casa desde a noite anterior e não terem tido mais notícias dele. O celular estava desligado e não se sabia o que havia acontecido com ele. Ouvi atentamente o que o Inspetor Santinelli estava dizendo a eles, esperando não ter que intervir, fazendo com que minha voz fosse ouvida pelos alto-falantes do computador.

	‒ O menino é maior de idade e está desaparecido de casa desde a noite passada. Parece um pouco cedo para registrar uma denúncia de pessoa desaparecida. Vocês já tentaram na casa de seus amigos ou nos lugares que costuma frequentar? ‒ começou Santinelli.

	‒ Sim, ele não está na casa de nenhum dos amigos que conhecemos. Ele teve uma discussão com a namorada ontem à noite em nossa casa, e ela também não sabe para onde ele pode ter ido e, além disso, ela se fechou e não quer nem dizer o motivo da briga. Thomas bateu a porta ao sair. Samantha, esse é o nome da menina, tentou segui-lo, mas ele subiu na scooter e desapareceu antes mesmo que ela pudesse falar com ele ‒ disse a mãe do menino, enquanto o pai permanecia bastante taciturno e deixava a esposa falar.

	‒ Bem, coisa de namorados, talvez ele tenha bebido demais para esquecer a briga e, quando ficar sóbrio, encontrará o caminho de casa.

	‒ Não, Thomas não é desse tipo, ele não bebe álcool, é um bom menino e essa é a primeira vez que ele se comporta dessa maneira ‒ insistiu a mãe.

	‒ Vamos fazer assim, sem denúncia de desaparecimento, por enquanto, e vamos começar algumas investigações discretas. Enviem-me uma foto recente de seu filho e eu a passarei para os volantes. Rosati, tente rastrear o telefone celular do rapaz. Você, por outro lado, Roberta, vá à casa dos pais e dê uma olhada no computador, especialmente e-mails, conversas salvas no Messenger, enfim, qualquer coisa que possa ser útil para entender onde esse garoto pode estar escondido. Além disso, com delicadeza, tente interrogar a menina, Samantha, mas não insista muito, ela é menor de idade.

	No geral, Santinelli parecia estar se saindo bem e dei um suspiro de alívio. Naquele momento eu não poderia ter feito melhor e o que ele propôs era sensato.

	Algumas horas depois, os dois colegas apareceram novamente no escritório. Rosati não tinha nenhuma notícia reconfortante: o celular de Thomas não podia ser rastreado, ele certamente havia retirado a bateria e o cartão SIM, o que deixava claro que o menino não era ingênuo. Mais algumas notícias vieram de Roberta.

	‒ Nada de interessante na partição do computador do garoto. Dei uma olhada no perfil dele no Facebook e também não encontrei nada lá. O que notei, no entanto, e que disparou um alarme na minha cabeça, é que nas pastas de usuário reservadas do Sr. Vindici, o pai do garoto, há uma cujo conteúdo é protegido por senha. Não foi difícil para mim contornar a proteção e acessar o conteúdo da pasta, onde está armazenada uma série de imagens, mais de mil e quatrocentas, que retratam mulheres fumando.

	‒ Fotos pornográficas? ‒ interrompi por meio eletrônico, chamando a atenção de meus colegas no escritório.

	‒ Não exatamente. Sim, algumas fotos de nudez, mas sempre de mulheres jovens e bonitas com um cigarro na mão ou na boca. Muitos closes de tais mulheres, por vezes inalando ou exalando fumaça, ou envoltas em uma nuvem azul ou esbranquiçada.

	‒ Ele é um fetichista. É bem provável que as relações com a esposa sejam muito esporádicas ou inexistentes e que ele encontre satisfação sexual diante dessas imagens. Mas, até agora, nada de ruim, eu diria, a não ser o retrato de uma família um pouco desintegrada.

	‒ E você tem razão, Doutora. Tentei investigar discretamente o relacionamento entre Giorgio Vindici e sua esposa Elisabetta. Basicamente, eles estão separados em casa, dormem em quartos distintos e não mantêm relações há muito tempo. Há cinco ou seis anos, a mulher estava muito doente e foi submetida a uma grande cirurgia, um transplante de fígado. Os dois já não estavam se dando muito bem há algum tempo, e a mulher aproveitou a ocasião para dizer que, como estava sendo submetida a uma terapia imunossupressora, essencial para evitar a rejeição do órgão transplantado, ela tinha que ficar isolada para não correr o risco de pegar nem mesmo um resfriado. Desde então, ela se mudou para outro quarto e não dormiu mais com o marido. Este nunca se sentiu disposto a abandoná-la e, por respeito, medo ou timidez de caráter, nunca sequer arrumou uma amante. Portanto, deve ter encontrado sua saída natural diante das imagens que salvou em seu computador.

	‒ Uma personalidade um tanto complexa. Quando esse é o caso, também há pouco diálogo na família. Mas tudo isso é de pouca ajuda para encontrarmos Thomas.

	‒ De acordo. Só que descobri que a garota, Samantha, além de ser rebelde, anticonformista e transgressora, é uma grande fumante para sua idade. Como você relacionaria essas coisas ao vício do pai de Thomas?

	‒ Você acha que o Sr. Giorgio possa não ter resistido e tenha importunado a garota?

	‒ Acho que sim. E acho que talvez o filho o tenha apanhado em flagrante. E por isso ele saiu batendo a porta.

	‒ Antes de chegar a conclusões precipitadas, gostaria de ver com meus próprios olhos os perfis de Giorgio e Samantha. Podemos convocar o Sr. Vindici. Quero que ele seja interrogado por Perrotta e quero acompanhar o interrogatório. Quanto à garota, você, Roberta, irá conversar com ela em sua casa. Leve seu palmtop e ative a chamada de vídeo para que eu possa fazer uma análise do seu caráter e ouvir o que ela tem a dizer.

	Após cerca de três quartos de hora, o Sr. Vindici foi conduzido à sala de interrogatório. Perrotta o deixou sozinho por um bom tempo para que pudéssemos estudar suas atitudes, por meio da câmera, à luz do que aprendemos no curso de Linguagem Corporal. Eu podia ver na metade da tela do meu computador a sala de interrogatório e na outra metade o meu gabinete, no momento ocupado por Santinelli. O Sr. Giorgio estava apreensivo, muito nervoso, semicerrando os olhos, erguendo as pálpebras, mexendo em qualquer coisa que estivesse à mão, começando pelo relógio e continuando com qualquer objeto que encontrasse na sala. Mas o que mais chamava a atenção era que seus pés estavam sempre apontando para a porta de saída ou para a única janela da sala, enfim, para uma rota de fuga, como nos foi ensinado no curso. Ele não via a hora de sair dali. Perrotta habilmente o manteve tenso por cerca de vinte minutos, depois entrou na sala.

	‒ Não se preocupe, fique à vontade, não contaremos à sua esposa nada do que você disser aqui. As paredes são à prova de som, ninguém nos ouve. Gostaria de um copo de água? ‒ Na pequena sala havia um filtro de água fresca. Gaetano encheu um copo de plástico e o entregou a ele. ‒ Então, há algumas imagens interessantes em seu computador. Vamos conversar sobre isso?

	O Sr. Giorgio começou a suar e murmurou algo em sua defesa.

	‒ Não há nada de ilegal. Não são fotos pornográficas e não há menores nelas. Eu não sou um pedófilo.

	‒ Claro, claro. Todos têm suas próprias paixões. Eu gosto de jogar futebol, você gosta de mulheres que fumam. A propósito, você quer um cigarro?

	‒ N... não. Eu não fumo.

	‒ Está brincando? Então, como você explica essa paixão?

	‒ Não sei, também não consigo explicar. A psique humana às vezes é incontrolável. O fato é que, quando vejo uma mulher fumando, especialmente quando ela usa a chama de um isqueiro ou de um fósforo para acender o cigarro, não posso evitar de ficar excitado. Isso acontece comigo desde que eu era menino. Não sei o que fazer.

	Enquanto isso, Roberta chegou à casa de Samantha e ativou a chamada de vídeo em seu palmtop. Então, uma terceira janela se abriu em meu computador, na qual pude ver sua aparência: uma garota pequena, com os cabelos loiros penteados para trás em uma série de tranças finas, olhos celestes, rosto redondo com pele lisa e rosada, ocasionalmente marcada por uma espinha. Ela parecia uma garota ainda mais jovem do que seus dezessete anos, então usava uma série de artifícios para parecer mais velha: primeiro a maquiagem, muito pesada e precisa, depois os piercings e os cigarros. Quanto aos piercings, notei um no nariz e outro sob o lábio inferior. A borda do pavilhão auricular esquerdo era atravessada por uma série contínua de brincos de vários tipos, enquanto a orelha direita tinha um brinco no lóbulo e um piercing na parte mais alta da aurícula. Certamente havia outros em áreas do corpo não visíveis no momento, no umbigo e em outras regiões mais ou menos íntimas. Eu a vi preparar uma seda, um filtro e um pouco de tabaco, enrolando um cigarro e acendendo-o com um pequeno isqueiro BIC vermelho, para grande desapontamento de Roberta, que era fanática por saúde e não suportava o fumo.

	‒ Quer nos contar algo sobre o que aconteceu ontem à noite na casa do Thomas? ‒ perguntou-lhe a superintendente.

	‒ Não, não quero dizer nada. Sou menor de idade, deixe-me em paz, conheço meus direitos e vocês não podem me interrogar.

	‒ Isso não é um interrogatório. Estamos apenas tentando descobrir o que aconteceu com seu namorado. Você não está interessada também?

	A garota se virou e exalou uma fumaça densa pelo nariz.

	‒ Uff!

	Enquanto isso, o Sr. Giorgio estava sucumbindo às perguntas cada vez mais prementes de Perrotta.

	‒ Se não cooperar, teremos que denunciá-lo por abuso sexual de menores. Temos elementos suficientes em mãos.

	‒ Tudo bem, tudo bem. Eu não abusei da garota. Foi ela quem me provocou. Ela sabia do meu vício, porque me pegou olhando aquelas fotos no computador, e fez isso de propósito para me provocar. Como ficamos sozinhos por alguns momentos, Samantha puxou um cigarro e o pôs na boca. Ela tentou acendê-lo várias vezes, mas o isqueiro só soltava faíscas. Se o gás havia acabado ou se a garota estava fazendo isso de propósito para me provocar, não sei. Sei que, a certa altura, ela me perguntou se havia fósforos na casa. Peguei a caixa, acendi um e aproximei a chama de seu cigarro. Ela percebeu muito bem que naquele momento eu estava excitadíssimo, soltou uma baforada de fumaça no meu rosto, depois pegou minha mão e a guiou por baixo de sua blusa, em contato com sua pele nua. Eu estava enlouquecendo, minha mão roçou em seu piercing no umbigo e eu estava lutando comigo mesmo para não subir mais e procurar seus seios, que eu alcançaria sem nem mesmo encontrar o obstáculo de um sutiã. Samantha, sem pensar duas vezes, já havia aberto o zíper da minha calça e teria tomado meu membro em sua mão, se Thomas não tivesse entrado naquele momento. Eu fiquei envergonhado como um cachorro. Meu filho ficou furioso, mas Samantha, antes de correr atrás dele, me lançou um olhar que só tinha um significado: guarde isso para você, eu vou ficar quieta. Eu pensei que ela o alcançaria e que então iriam esclarecer as coisas entre eles, mas em vez disso...

	Nesse momento, pedi a Roberta que colocasse o palmtop no ouvido e contei a ela o que havia surgido do interrogatório do pai de Thomas. Roberta assentiu e se voltou novamente para a garota.

	‒ Tudo bem, Samantha. Fui informada de que o Sr. Giorgio está contando tudo o que aconteceu entre vocês dois na noite passada. Se houver qualquer suspeita de que ele tenha abusado de você, terei que chamar a assistente social e fazer você se submeter a um exame de corpo de delito para verificar se seu corpo foi violado. Um exame como esse geralmente não é agradável para uma jovem como você. Depois, teríamos que revistar seu quarto para ver se você fuma mais alguma coisa além de tabaco. Se quiser evitar isso, conte-nos o que sabe.

	Samantha fez outro cigarro, para ganhar tempo, e o acendeu. Então, com um ar resignado, falou.

	‒ Tudo bem, sua policial vadia intrometida. Não aconteceu nada entre mim e Giorgio. Gosto de provocar e me deu vontade de fazer isso. Acho que sei para onde Thomas foi. No porto, entre a parte comercial e a marina, há algumas cabanas de pescadores, que não são usadas nesta época. Fomos lá algumas vezes para transar, acho que você vai encontrá-lo em uma dessas cabanas.

	Dei instruções imediatas a Roberta.

	‒ Conheço bem o porto, há centenas de cabanas desse tipo e Thomas pode estar em qualquer uma delas. Precisamos ser rápidos para encontrá-lo. Se o garoto for sensível, ele pode tentar o suicídio. Passe na casa dele e pegue uma peça de roupa que Thomas tenha usado e que não tenha sido lavada. Mande alguém aqui em minha casa para buscar o Fúria e fazê-lo cheirar a roupa. Você certamente encontrará o rapaz.

	Fúria realizou sua tarefa de maneira admirável. Quando os colegas invadiram o galpão pela porta travada onde Fúria raspava com a pata, Thomas já estava sobre um banquinho com uma corda ao redor do pescoço. Quando ouviu a porta se romper, o garoto pulou e ficou pendurado na corda, mas Roberta e Gaetano foram rápidos em resgatá-lo e a tentativa de suicídio não teve consequências trágicas. O rapaz foi levado de volta à delegacia, onde seus pais estavam esperando por ele. Como do meu computador eu podia ver todos, colegas e a família Vindici, reunidos em frente à webcam, não pude deixar de dar-lhes um sermão pela tela do computador.

	‒ Senhores, desta vez deu tudo certo e estamos todos felizes com isso. Mas, por favor, resolvam seus problemas em família. Eu estou lhes dizendo isso de coração, como futura mãe. Você, Thomas, não merece aquela garota, portanto, ou ela muda de caráter ou você muda de namorada.

	O garoto acenou com a cabeça, indicando que havia entendido.

	‒ E vocês, Sr. Giorgio e Sra. Elisabetta, não deveriam se sentir compelidos a ficar juntos sob o mesmo teto apenas para salvar uma fachada por trás da qual não há nada. É melhor estarem separados e em paz do que juntos, mas em conflito. Um filho fica muito mais tranquilo sabendo que cada um dos pais leva uma vida independente, do que tendo que testemunhar situações estranhas ocorrendo em casa. Em suma, ou vocês se amam e vivem sua vida de casados, ou pensam imediatamente em separação e num possível divórcio.

	Nunca soube e, com toda sinceridade, não me interessa, o que aconteceu com os relacionamentos entre Thomas e Samantha e entre Giorgio e Elisabetta. O importante para mim foi ter visto minha equipe trabalhando e ter certeza de que eu poderia dormir tranquila e começar a pensar exclusivamente na minha maternidade.

	No dia vinte e um de março, dei à luz uma linda menina: Aurora.
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	O homem que estava arando os campos férteis na encosta voltada para o leste não sabia o que era o ferro, e também não sabia o que era o bronze. O arado era feito de sílex e puxado por um par de dóceis auroques, com pelagem castanha e enormes chifres, e era preciso exercer muita força para que ele afundasse no solo com eficiência. Kakin herdou de seu pai, pertencente à etnia dos gauleses sênones, músculos poderosos que pareciam esculpidos, pelo modo como se destacavam no esforço do trabalho nos campos. De sua mãe, entretanto, herdou os traços faciais delicados, mais típicos dos povos que viviam além dos Apeninos, os umbrianos, mas especialmente os etruscos.

	Ele já tinha vinte e cinco anos, viveria no máximo mais dez, talvez quinze, mas ainda não havia encontrado uma mulher adequada para si. Justamente por causa de sua ascendência mista, tanto as mulheres de origem gaulesa quanto as de origem umbriana temiam represálias de suas famílias caso se casassem com aquele belo jovem que vivia na colina. Afinal, ele também se importava com sua independência e nunca se misturaria com os recém-chegados, os romanos, que haviam cruzado o rio Sentino e descido ao longo do vale Esino para começar a estabelecer o acampamento de onde lançariam seu ataque contra os gauleses sênones. Naquele dia claro de início de outono, enquanto preparava seus campos para receber as sementes de trigo, ele observou o acampamento dos romanos tomar forma na colina oposta, além da qual, mais a jusante, corria o rio. Acampamento este que, em poucos dias, adquiriu sua forma típica. Sob a orientação de dois cônsules, foram traçadas as duas estradas principais, que se cruzavam perpendicularmente na parte mais alta da colina, o Cardo Maximus e o Decumanus Maximus. Voltando o olhar para a direita, o homem viu as silhuetas das montanhas dos Apeninos destacando-se claramente contra o céu azul. Ele reconheceu a montanha mais alta, com sua forma familiar, porque já tinha subido várias vezes às suas encostas, enfrentando dois dias de árdua caminhada, a fim de obter um excelente alimento que alguns de seus parentes distantes da Úmbria obtinham do leite das ovelhas que criavam nas pastagens verdes das montanhas. Sua mãe e seu pai haviam lhe ensinado o caminho quando ele ainda era uma criança de pouco mais de dez anos. Na última vez em que esteve lá, seus primos lhe contaram sobre os romanos, que haviam fundado um importante assentamento além daquelas montanhas, na margem de um rio que dedicaram a um de seus deuses, Jano. Os romanos possuíam armas feitas de bronze, mas também de outro metal, até então quase desconhecido na península itálica, o que os tornava invencíveis mesmo diante de uma incrível superioridade numérica de seus inimigos. Precisamente pela importante presença desse metal nas áreas ao redor do rio dedicado ao deus Jano, que era então o Deus da guerra, aquele vale no meio das montanhas tinha se tornado uma importante forja para a fabricação de armas de ferro pelos ferreiros romanos. Assim, o assentamento recebeu o nome de Faber Janus. Os samnitas, os umbrianos e os etruscos uniram forças para tentar conter o avanço dos romanos, que já haviam conquistado todo o Lácio e estavam tentando estender sua supremacia a outras regiões da península.

	‒ Lutaremos ao lado de Gellius Ignatius, o duque samnita ‒ disseram seus primos pastores a Kakin. ‒ Temos forças pelo menos três vezes superiores às dos romanos. Não permitiremos que eles avancem além do rio Sentino.
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